
 

  
 

 
SESSÃO III. Interculturalidade e pós-colonialismos: é possível a igualdade na 
diferença? 
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Os processos de globalização e liberalização e as críticas da modernidade e da herança colonial têm 
transformado as Ciências Sociais e Humanas (CSH), tanto no Norte global, como no Sul global. Este 
painel pretende examinar estas transformações em diferentes contextos, o seu impacto nas relações 
Norte-Sul no domínio das CSH, e ainda as formas como as próprias CSH têm auto-reflectido sobre essas 
transformações. Neste âmbito, surgem muitas indagações de natureza epistemológica, teórica, política 
e institucional, que podem ser centradas em duas questões principais. A primeira diz respeito ao 
impacto das críticas pós-coloniais na produção, recepção e apropriação do conhecimento no interior das 
CHS e para além delas. Esta circunstância implica uma análise das opções teóricas que permitem um 
descentramento da herança científica ocidental e a integração de diferenças culturais, preservando 
simultaneamente a possibilidade de diálogo e de envolvimento político. Implica ainda um 
questionamento dos modos como as CSH têm conseguido contrariar as hierarquias e os pressupostos 
supostamente inquestionáveis que transformam os sujeitos em objectos de conhecimento e reduzem a 
diversidade dos conhecimentos à monocultura do conhecimento científico. Um conceito chave neste 
contexto é a forma como a interrelação entre o uso académico e o uso comum dos conceitos de cultura 
e interculturalidade tem vindo a modelar novos enquadramentos epistemológicos e diferentes processos 
de mobilização política. 

A segunda questão refere-se ao impacto da globalização nas CSH em diferentes contextos. Um aspecto 
crucial deste problema, relacionado com as políticas de co-desenvolvimento, diz respeito às 
consequências da migração de académicos/as e dos conhecimentos produzidos pelas CSH na direcção 
Norte-Sul, Sul-Norte e Sul-Sul. Torna-se necessário examinar criticamente temas como o tipo de 
investigação que o Norte realiza no Sul; as frequências e os impactos das viagens Norte-Sul, Sul-Norte e 
Sul-Sul de investigações e teorias nas CSH; os efeitos e significados da “evasão” de intelectuais do Sul 
para o Norte e do retorno ao Sul dos que se formam no Norte. É, portanto, fundamental reflectir sobre o 
tipo de diálogo travado nas relações Norte-Sul e Sul-Sul nas CSH e sobre o reconhecimento internacional 
do conhecimento produzido pelas CSH do Sul. Tem havido uma troca mais acentuada e mais igualitária 
nas relações Norte-Sul e Sul-Sul dos centros de investigação nas CSH?  
 
 
Rámon Grosfoguel | Dos Estudos Pós-coloniais aos Estudos Descolonizados: 
Descolonizando o conceito ocidental de Universalidade 
 
Este ensaio discute o conceito do Universal na tradição da filosofia Ocidental e propõe Um-Outro, uma 
forma mais descolonizada de pensar a Universalidade através do pensamento de Aimé Césaire, Enrique 
Dussel e dos Zapatistas. A primeira parte discute o conceito de Universal desde Descartes a Marx. A 
segunda parte discute o conceito de Universal proposto por Aimé Césaire a partir de uma perspectiva 
descolonizadora Afro-Caribiana. A terceira parte analisa o conceito de transmodernidade proposto por 
Enrique Dussel. A quarta parte discute a diferença entre o entendimento pós-moderno da política 
proposto pelos Zapatistas em “A Outra Campanha”. Por fim, discuto as implicações de todos estes 
factores no debate da esquerda relativamente ao partido de vanguarda vs. o movimento de retaguarda. 



 
 
Maria Paula Meneses  Saberes e traduções em África: desafios à 
interculturalidade 
Uma das dicotomias ‘clássicas’ modernidade, especialmente na área das ciências sociais, estabelece 
uma oposição constante entre as sociedades ‘tradicionais’, apresentadas como ‘locais’ - e a 
‘modernização’ - fonte imediata de progresso – e sinónimo de intensa dinâmica social. A modernidade 
ainda nos dias que corre assume foros de globalidade, de expansão de uma forma mais desenvolvida de 
ver e explicar o mundo, ou seja, perpetua o mito imperial do ‘Norte’. 

Com a colonização, e consequentemente, com o pós-colonial, a situação da relação poder-saber 
permanece um campo de disputa. Nesta apresentação o centro de análise incidirá sobre a falsa distinção 
entre a colonização como sistema de poder e de exploração, e da colonização como um sistema de 
conhecimento e representação. Esta abordagem abre campo para discutir a persistência de relações 
coloniais de subalternização após os processos de independência. De facto, a diferença colonial é 
reflexo de uma construção epistémica localizada pela desqualificação do saber do Outro, simbolizados 
pelo Sul global.  

A ‘monocultura’ científica, associada à racionalidade moderna, trás para o centro das discussões o 
problema da interculturalidade. Procurando fugir a soluções estereotipadas a comunicação procurará, a 
partir de realidades africanas, discutir criticamente alguns exemplos de alternativas de análise que 
permitem actuar em duas direcções: uma, no sentido de combater a noção dominante de conhecimento, 
sinónimo de monocultura da ciência moderna; outra procurando compreender, a partir das bases, como 
diversos grupos sociais dialogam com estas imposições que lhe são colocadas e as formas de resistências 
que têm mobilizado contra estes.  

Esta proposta multinstitucional não é nem radical nem nova, mas requer um questionar da legitimidade 
de uma simples e unilinear leitura da história, e especialmente do seu estatuto universal, interrogando-
a sobre os seus limites. Tal atitude exige que uma outra história auto-reflexiva, que alerte para a 
variedade de paradigmas em competição, e, mais ainda, aceite que existem diferentes formas de 
relacionamento entre estes, provincializando o mundo. Os diálogos interculturais não resultam da 
transformação de concepções de direitos e cidadania a nível do Estado-Nação para concepções 
aparentemente mais universais. A resposta parece estar na construção de ‘novas’ parcerias que 
permitam igualdade na diferença. Ou seja, num conceito cosmopolita adjectivado por um caleidoscópio 
de encontros entre comunidade e indivíduos, onde o pós-colonial emerge como uma condição para a 
libertação cultural radical. 
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